	
IBGE lança o Perfil dos Idosos Responsáveis pelos Domicílios 

	A população de idosos representa um contingente de quase 15 milhões de pessoas com 60 anos ou mais de idade (8,6% da população brasileira). As mulheres são maioria, 8,9 milhões (62,4%) dos idosos são responsáveis pelos domicílios e têm, em média, 69 anos de idade e 3,4 anos de estudo. Com um rendimento médio de R$ 657,00, o idoso ocupa, cada vez mais, um papel de destaque na sociedade brasileira. Os resultados estão na nova publicação do IBGE que traz números sobre a situação no Brasil, nas Grandes Regiões, nas Unidades da Federação e é acompanhado por um CD-ROM com informações dos 5.507 municípios do País. 

A maioria dos 14.536.029 de idosos vive nas grandes cidades

Nos próximos 20 anos, a população idosa do Brasil poderá ultrapassar os 30 milhões de pessoas e deverá representar quase 13% da população ao final deste período. Em 2000, segundo o Censo, a população de 60 anos ou mais de idade era de 14.536.029 de pessoas, contra 10.722.705 em 1991. O peso relativo da população idosa no início da década representava 7,3%, enquanto, em 2000, essa proporção atingia 8,6%. 

A proporção de idosos vem crescendo mais rapidamente que a proporção de crianças. Em 1980, existiam cerca de 16 idosos para cada 100 crianças; em 2000, essa relação praticamente dobrou, passando para quase 30 idosos por 100 crianças. A queda da taxa de fecundidade ainda é a principal responsável pela redução do número de crianças, mas a longevidade vem contribuindo progressivamente para o aumento de idosos na população. Um exemplo é o grupo das pessoas de 75 anos ou mais de idade que teve o maior crescimento relativo (49,3%) nos últimos dez anos, em relação ao total da população idosa.

No Brasil, em média, as mulheres vivem oito anos a mais que os homens. As diferenças de expectativa de vida entre os sexos mostram: em 1991, as mulheres correspondiam a 54% da população de idosos; em 2000, passaram para 55,1%. Portanto, em 2000, para cada 100 mulheres idosas havia 81,6 homens idosos. 

Outra conclusão: residir na cidade pode beneficiar a idosa, especialmente aquela que é viúva, por causa da proximidade com seus filhos, dos serviços especializados de saúde e de outros facilitadores do cotidiano. Assim, o grau de urbanização da população idosa também acompanha a tendência da população total, ficando em torno de 81% em 2000. A proporção de idosos residentes nas áreas rurais caiu de 23,3%, em 1991, para 18,6%, em 2000. 

O Rio de Janeiro tem a maior proporção de idosos

Entre as capitais, Rio de Janeiro e Porto Alegre se destacam com as maiores proporções de idosos, representando, respectivamente, 12,8% e 11,8% da população total nesses municípios. Em contrapartida, as capitais do norte do País, Boa Vista e Palmas apresentaram uma proporção de idosos de apenas 3,8% e 2,7%. Em termos absolutos, o Censo 2000 contou quase 1 milhão de idosos vivendo na cidade de São Paulo. 
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No mundo, em 2050, um quinto da população será de idosos

O crescimento da população de idosos, em números absolutos e relativos, é um fenômeno mundial e está ocorrendo a um nível sem precedentes. Em 1950, eram cerca de 204 milhões de idosos no mundo e, já em 1998, quase cinco décadas depois, este contingente alcançava 579 milhões de pessoas, um crescimento de quase 8 milhões de pessoas idosas por ano. As projeções indicam que, em 2050, a população idosa será de 1.900 milhões de pessoas, montante equivalente à população infantil de 0 a 14 anos de idade . Uma das explicações para esse fenômeno é o aumento, verificado desde 1950, de 19 anos na esperança de vida ao nascer em todo o mundo. 

Os números mostram que, atualmente, uma em cada dez pessoas tem 60 anos de idade ou mais e, para 2050, estima-se que a relação será de uma para cinco em todo o mundo, e de uma para três nos países desenvolvidos.

E ainda, segundo as projeções, o número de pessoas com 100 anos de idade ou mais aumentará 15 vezes, passando de 145.000 pessoas em 1999 para 2,2 milhões em 2050. Os centenários, no Brasil, somavam 13.865 em 1991, e já em 2000 chegam a 24.576 pessoas, ou seja, um aumento de 77%. São Paulo tem o maior número de pessoas com 100 anos ou mais (4.457), seguido pela Bahia (2.808), Minas Gerais (2.765) e Rio de Janeiro (2.029). 

No País, 62,4% dos idosos são responsáveis pelos domicílios 

O Censo 2000 verificou que 62,4% dos idosos eram responsáveis pelos domicílios brasileiros, observando-se um aumento em relação a 1991, quando os idosos responsáveis representavam 60,4%. É importante destacar que no conjunto dos domicílios brasileiros (44.795.101), 8.964.850 tinham idosos como responsáveis e representavam 20% do contingente total. Em 1991, essa proporção ficava em torno de 18,4%. A distribuição por sexo revela que, em 2000, 37,6% dos responsáveis idosos eram do sexo feminino, correspondendo a 3.370.503 de domicílios, enquanto no início da década passada essa proporção atingia a 31,9%. Destaca-se ainda que a idade média do responsável idoso, em 2000, estava em torno de 69,4 anos (70,2 anos quando o responsável era do sexo feminino e 68,9 para o idoso responsável do sexo masculino).

Entre os domicílios sob a responsabilidade de idosos, os domicílios unipessoais, isto é, aqueles com apenas um morador, totalizavam, em 2000, 1.603.883 unidades, representando 17,9% do total. Em 1991, a proporção era de 15,4%. O estudo chama atenção para a elevada proporção de mulheres idosas que moravam só, em 2000 - cerca de 67%.

Sexo do responsável
Pessoas de 60 anos ou mais de idade, em números absolutos e relativos, residente em domicílios unipessoais
Absoluto
Relativo
1991
2000
1991
2000
Total
985 610
1 603 883
100,0
100,0
Homem
316 751
531 292
32,1
33,1
Mulher
668 859
1 072
67,9
66,9
Fonte: IBGE, Censo Demográfico 1991 e 2000.
Nota: Domicílios particulares permanentes.

Os idosos em domicílios unipessoais são mais freqüentes quando residentes nos estados das regiões Sul e Sudeste. Entre os municípios das capitais, as maiores proporções de pessoas com 60 anos ou mais que moravam sozinhos estão em Porto Alegre (27,1%), Rio de Janeiro (23%), Curitiba (21,3%) e São Paulo (20,2%). 

Os números mostram, também, outra realidade para grande parte dos idosos responsáveis pelos domicílios. Em todo o País, 64,7% deles moram com ou sem cônjuge, mas com filhos e/ou outros parentes na mesma casa. Nos domicílios onde a idosa é responsável, é mais recorrente a forma de organização familiar sem o cônjuge (93,3%), porque, nestes casos, provavelmente, tais domicílios são ocupadas pelas idosas viúvas. 
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Os dados do Censo Demográfico 2000 revelaram que 56,8% dos domicílios com responsáveis idosos apresentavam saneamento adequado, isto é, com escoadouros ligados à rede geral ou fossa séptica, servidos de água proveniente da rede geral de abastecimento e com lixo coletado direta ou indiretamente pelos serviços de limpeza. Esta proporção representou um aumento de aproximadamente 26% em relação a 1991, mas deve-se considerar as disparidades regionais encontradas nesse indicador: enquanto na região Sudeste cerca de 80% dos domicílios com responsável idoso possuíam saneamento adequado, esta proporção atingia apenas 24% dos domicílios na região Norte. 

Educação: Censo 2000 revela crescimento de 16,1% na alfabetização de idosos 

Na última década, houve aumento significativo no percentual de idosos alfabetizados do País. Se em 1991, 55,8% dos idosos declararam saber ler e escrever pelo menos um bilhete simples, em 2000, esse percentual passou para 64,8%, o que representa um crescimento de 16,1% no período. Os dados fazem parte do Perfil dos Idosos Responsáveis pelos Domicílios no Brasil e mostram que, apesar dos avanços, ainda existem 5,1 milhões de idosos analfabetos no País.

Em relação ao gênero, os homens continuam sendo, proporcionalmente, mais alfabetizados do que as mulheres (67,7% contra 62,6%, respectivamente), já que até os anos 60 tinham mais acesso à escola do que as mulheres. 

No caso dos idosos responsáveis pelo domicílio, os índices também melhoraram no período de 1991/2000, com aumentos significativos, tanto na proporção de alfabetizados, como no nível de escolaridade desses idosos. 
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Quanto ao número de anos de estudo dos idosos responsáveis pelo domicílio, o resultado do Censo 2000 revela, ainda, uma média muito baixa - apenas 3,4 anos (3,5 anos para os homens e 3,1 anos para as mulheres). Na comparação com 1991, houve aumento nesta média para ambos os sexos, mas o crescimento relativo na média das mulheres foi maior do que o dos homens: 29,2% e 25,0%, respectivamente. Niterói (8,2), no Rio de Janeiro, e Águas de São Pedro (7,3), em São Paulo, têm a maior média de anos de estudo dos idosos no País e Novo Santo Antônio e Barra D´Alcântara, ambos no Piauí, empataram com a menor média (0,2). 

Entre as Unidades da Federação, a média de anos de estudos dos idosos responsáveis é bastante diferenciada: varia de 6,0 no Distrito Federal a 1,5 anos de estudo no Maranhão. Já nos municípios das capitais, essa média é muito superior. Em Florianópolis, por exemplo, os idosos responsáveis têm, em média, 7,2 anos de estudos, enquanto em Rio Branco a média é de 2,7. Um dado curioso é que nas Unidades da Federação do Nordeste e do Norte, onde a população rural tem mais expressão, a média de anos de estudo nas capitais é bastante superior. No estado do Maranhão, a escolaridade média dos idosos é bastante inferior à média encontrada para a capital, São Luís: 1,5 contra 4,7. 
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Quanto ao analfabetismo funcional , 59,4% dos idosos responsáveis pelo domicílio tinham, no máximo, 3 anos de estudo, resultado este influenciado pela alta proporção de responsáveis de 75 anos ou mais de idade analfabetos ou analfabetos funcionais. Enquanto 53,3% dos idosos no grupo de 60 a 64 anos tinham até 3 anos de estudos, 67,4% daqueles com 75 anos ou mais de idade foram considerados analfabetos funcionais. Ainda assim, houve significativa melhora no período intercensitário, provavelmente resultado dos programas federais de alfabetização de adultos implementados nas últimas duas décadas. 

Entre os estados, o Maranhão lidera com a maior proporção de analfabetos funcionais (82,7%), enquanto o Rio de Janeiro tem a menor (38,1%). Nos municípios das capitais verifica-se a mesma tendência das Unidades da Federação, ou seja, nas áreas geográficas mais desenvolvidas os níveis educacionais dos idosos são melhores. 

Apesar dos avanços, a proporção de idosos com escolaridade mais alta ainda é pequena. Em 1991, 2,4% dos idosos tinham de 5 a 7 anos de estudo, em 2000, essa proporção passa para 4,2%. Para aqueles que concluíram pelo menos o ensino médio, a proporção passou de 7,5% para 10,5%, um aumento de 40% . 
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De 1991 a 2000, rendimento dos idosos cresce 63% e passa de R$403,00 para R$657,00 

Embora os dois últimos Censos tenham revelado que a renda média do idoso ainda é menor do que a da população de 10 anos ou mais de idade, seu crescimento foi maior, atingindo 63% entre 1991 e 2000 contra 42% da população de 10 anos ou mais. Essa tendência repete-se na desagregação por áreas urbanas e rurais, com destaque para essas últimas que apresentaram um crescimento no rendimento médio dos idosos de quase 77%. 

De 1991 para 2000, o rendimento médio do idoso responsável pelo domicílio passou de R$403,00 para R$657,00, sendo que no corte por gênero, os homens ganham, em média, mais do que as mulheres: R$752,00 contra R$500,00. 
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Essa diferença no crescimento da rendimento entre áreas urbanas e rurais reflete a desigualdade na distribuição dos rendimentos. Segundo os resultados do Censo 2000, a renda dos idosos na área rural representa cerca de 40% da urbana, proporção similar a encontrada em 1991. Os dados revelam que não houve melhora significativa na última década. Observa-se que, entre as Unidades da Federação, há uma grande diversidade socioeconômica no País. 

Em geral, os estados cujas áreas rurais são mais desenvolvidas, como os do Sul, de São Paulo e da fronteira agrícola dos cerrados (região Centro-Oeste e Rondônia), têm rendimentos médio urbano e rural para os idosos bastante próximos. Por outro lado, o rendimento na área rural nos estados das regiões Norte e Nordeste representa, em média, menos que a metade do urbano. Esse resultado é influenciado pelos altos índices de pobreza na área rural encontrados nesses estados. 

Entre os estados, o Distrito Federal e o Rio de Janeiro têm os maiores rendimentos médios para os idosos (R$1.796,00 e R$1.018,00, respectivamente), seguidos pelos demais estados da região Sudeste e Sul. Já os estados do Nordeste têm os menores rendimentos, com destaque para o Maranhão, onde os idosos recebem, em média, R$287,00. No Rio de Janeiro, Niterói é o primeiro em rendimento (R$1.785,00) e Carapebus (R$278,00), o último. 
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Nos municípios das capitais, os idosos de Rio Branco têm o menor rendimento médio (R$572,00), o que corresponde a, aproximadamente, um terço dos rendimentos médios de Brasília (R$1.796,00) e Florianópolis (R$1.790,00). 

Mesmo com a melhora no rendimento dos idosos responsáveis pelo domicílio, existem disparidades entre os 5.507 municípios brasileiros pesquisados pelo Censo 2000: enquanto Água Limpa (R$3.305,00), em Goiás, e Campos de Júlio (R$3.058,00), no Mato Grosso, têm os maiores rendimentos médios, Serrano do Maranhão (R$135,00) e Cantanhede (R$139,00), ambos no Maranhão, têm os menores.

Ainda sobre o rendimento na área rural, a diferença mais significativa é da região Norte, onde o rendimento médio do idoso nas áreas rurais do Amazonas corresponde a aproximadamente 54% do mesmo rendimento de Rondônia. Em seguida, temos a região Sudeste, com os idosos residentes no meio rural de Minas Gerais recebendo, em média, 63,7% do rendimento dos idosos das áreas rurais de São Paulo. Já as regiões Sul e Nordeste apresentam maior homogeneidade entre as Unidades da Federação.

Entre as regiões, também há desigualdade. O menor rendimento médio dos responsáveis idosos em áreas rurais é do Nordeste (R$198,00), equivalente a apenas 36,3% do mesmo rendimento no Centro-Oeste (R$546,00) ou a 49,7% do rendimento na área rural das regiões Sul e Sudeste. 

Em geral, o estudo da distribuição dos rendimentos entre os idosos responsáveis pelos domicílios indica uma pequena melhora no período analisado: enquanto em 1991, mais da metade dos idosos responsáveis do País (52,1%) recebia até um salário mínimo, em 2000 esta proporção cai para 44,5%. O Censo 2000 também revelou um considerável aumento da população idosa que recebia em média mais de cinco salários. 

Analisando-se cada área isoladamente, observa-se que, se em 1991, 45,8% dos idosos responsáveis que viviam na área urbana recebiam até um salário mínimo, em 2000 esta proporção passa para 39,8%. No mesmo período, a proporção de idosos recebendo mais de cinco salários aumentou 7 pontos percentuais. Já na área rural, a proporção de idosos responsáveis que recebiam até 1 salário mínimo passou de 72,3% em 1991 para 65,0% em 2000.

Embora a renda proveniente do trabalho seja, em geral, responsável pela maior parte da renda familiar, os dados do gráfico 25 mostram que, em relação aos idosos, o mesmo não acontece. No caso dos idosos homens, os dados da PNAD mostram que, em 1999, os rendimentos de aposentadoria representavam o principal componente da renda (54,1%), enquanto o rendimento do trabalho respondia por apenas 36%. Já para as idosas, quase 80% da renda era formada pelos rendimentos de pensão e aposentadoria.

Comunicação Social
25 de julho de 2002




Tabelas 

	
[image: image8.png]




 HYPERLINK "http://www.ibge.net/home/estatistica/populacao/perfilidoso/tabela1_1.shtm" População residente, total e de 60 anos ou mais de idade, por sexo e grupos de idade, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 1991/2000
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 HYPERLINK "http://www.ibge.net/home/estatistica/populacao/perfilidoso/tabela7_1.shtm" Pessoas de 60 anos ou mais de idade, responsáveis pelo domicílio, em números absolutos e relativos, por sexo, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 1991/2000
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 HYPERLINK "http://www.ibge.net/home/estatistica/populacao/perfilidoso/tabela11.shtm" Rendimento nominal médio mensal das pessoas de 60 anos ou mais de idade, responsáveis pelo domicílio, por situação do domicílio, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 1991/2000
	
	
[image: image11.png]




 HYPERLINK "http://www.ibge.net/home/estatistica/populacao/perfilidoso/tabela13_1.shtm" Proporção de pessoas de 60 anos ou mais de idade, responsáveis pelo domicílio, por tipo de domicílio e grupos de idade dos filhos no domicílio, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 1991/2000
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 HYPERLINK "http://www.ibge.net/home/estatistica/populacao/perfilidoso/tabela22_1.shtm" Média de anos de estudo das pessoas de 60 anos ou mais de idade, responsáveis pelos domicílios, por sexo, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 1991/2000 
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Tabela 1 - População residente, total e de 60 anos ou mais de idade, por sexo e grupos de idade, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 1991/2000 

(continua)

Grandes Regiões
e
Unidades da Federação
População
residente
total
População residente de 60 anos ou mais de idade, por sexo
Total
Grupos de idade (%)
Absoluto
Relativo
60 a 64
65 a 69
70 a 74
75 ou mais
1991
Brasil
146 825 475
10 722 705
7,3
2,5
1,9
1,3
1,6
Norte 
10 030 556
463 957
4,6
1,6
1,2
0,8
1,0
Rondônia
1 132 692
42 845
3,8
1,6
1,1
0,6
0,6
Acre
417 718
19 948
4,8
1,6
1,3
0,9
1,0
Amazonas
2 103 243
88 805
4,2
1,5
1,1
0,7
0,9
Roraima
217 583
7 233
3,3
1,2
0,9
0,5
0,6
Pará
4 950 060
241 906
4,9
1,7
1,2
0,8
1,1
Amapá
289 397
11 349
3,9
1,3
0,9
0,6
1,0
Tocantins
919 863
51 871
5,6
1,9
1,5
1,0
1,3
Nordeste
42 497 540
3 087 586
7,3
2,2
1,9
1,3
1,8
Maranhão
4 930 253
298 553
6,1
1,9
1,6
1,2
1,4
Piauí
2 582 137
171 247
6,6
2,1
1,7
1,2
1,7
Ceará
6 366 647
490 505
7,7
2,3
2,0
1,3
2,0
Rio Grande do Norte
2 415 567
199 122
8,2
2,3
2,1
1,5
2,2
Paraíba
3 201 114
289 756
9,1
2,5
2,3
1,8
2,4
Pernambuco
7 127 855
559 068
7,8
2,4
2,0
1,5
1,9
Alagoas
2 514 100
161 263
6,4
2,0
1,6
1,2
1,6
Sergipe
1 491 876
101 182
6,8
2,0
1,7
1,2
1,9
Bahia
11 867 991
816 890
6,9
2,1
1,7
1,3
1,8
Sudeste
62 740 401
4 984 058
7,9
2,8
2,1
1,4
1,7
Minas Gerais
15 743 152
1 188 992
7,6
2,6
2,0
1,3
1,7
Espírito Santo
2 600 618
175 001
6,7
2,4
1,7
1,1
1,5
Rio de Janeiro
12 807 706
1 182 594
9,2
3,3
2,4
1,6
2,0
São Paulo
31 588 925
2 437 471
7,7
2,8
2,0
1,3
1,6
Sul
22 129 377
1 699 531
7,7
2,7
2,0
1,4
1,6
Paraná
8 448 713
577 423
6,8
2,5
1,8
1,2
1,4
Santa Catarina
4 541 994
306 806
6,8
2,4
1,8
1,2
1,4
Rio Grande do Sul
9 138 670
815 302
8,9
3,1
2,3
1,6
2,0
Centro-Oeste
9 427 601
487 573
5,2
1,9
1,4
0,9
1,0
Mato Grosso do Sul
1 780 373
104 852
5,9
2,1
1,5
1,0
1,3
Mato Grosso
2 027 231
88 080
4,3
1,7
1,1
0,7
0,8
Goiás
4 018 903
230 435
5,7
2,1
1,5
1,0
1,2
Distrito Federal
1 601 094
64 206
4,0
1,6
1,1
0,6
0,7



Tabela 1 - População residente, total e de 60 anos ou mais de idade, por sexo e grupos de idade, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 1991/2000 

(continua)

	Grandes Regiões
e
Unidades da Federação
	População
residente
total
	População residente de 60 anos ou mais de idade, por sexo

	
	
	Total
	Grupos de idade (%)

	
	
	Absoluto
	Relativo
	60 a 64
	65 a 69
	70 a 74
	75 ou mais

	2000

	Brasil
	169 799 170
	14 536 029
	8,6
	2,7
	2,1
	1,6
	2,1

	Norte 
	10 030 556
	707 071
	5,5
	1,8
	1,4
	1,0
	1,3

	Rondônia
	1 379 787
	72 062
	5,2
	1,9
	1,4
	0,9
	1,0

	Acre
	557 526
	30 404
	5,5
	1,7
	1,3
	1,0
	1,4

	Amazonas
	2 812 557
	137 060
	4,9
	1,6
	1,2
	0,9
	1,2

	Roraima
	324 397
	13 128
	4,0
	1,4
	1,0
	0,7
	0,9

	Pará
	6 192 307
	356 562
	5,8
	1,9
	1,4
	1,0
	1,4

	Amapá
	477 032
	19 443
	4,1
	1,4
	1,0
	0,7
	1,0

	Tocantins
	1 157 098
	78 412
	6,8
	2,2
	1,7
	1,2
	1,6

	Nordeste
	47 741 711
	4 020 857
	8,4
	2,6
	1,9
	1,6
	2,4

	Maranhão
	5 651 475
	405 914
	7,2
	2,3
	1,8
	1,2
	1,9

	Piauí
	2 843 278
	236 954
	8,3
	2,6
	2,0
	1,6
	2,2

	Ceará
	7 430 661
	658 989
	8,9
	2,7
	2,0
	1,7
	2,5

	Rio Grande do Norte
	2 776 782
	250 594
	9,0
	2,6
	1,9
	1,7
	2,8

	Paraíba
	3 443 825
	350 566
	10,2
	3,0
	2,2
	1,9
	3,1

	Pernambuco
	7 918 344
	704 886
	8,9
	2,8
	2,1
	1,7
	2,4

	Alagoas
	2 822 621
	203 882
	7,2
	2,3
	1,7
	1,3
	1,9

	Sergipe
	1 784 475
	131 171
	7,4
	2,2
	1,7
	1,3
	2,1

	Bahia
	13 070 250
	1 077 901
	8,2
	2,5
	1,9
	1,5
	2,3

	Sudeste
	72 412 411
	6 732 888
	9,3
	2,9
	2,3
	1,8
	2,2

	Minas Gerais
	17 891 494
	1 624 981
	9,1
	2,9
	2,3
	1,7
	2,2

	Espírito Santo
	3 097 232
	250 196
	8,1
	2,6
	2,1
	1,5
	1,9

	Rio de Janeiro
	14 391 282
	1 540 754
	10,7
	3,3
	2,7
	2,1
	2,6

	São Paulo
	37 032 403
	3 316 957
	9,0
	2,8
	2,2
	1,7
	2,1

	Sul
	25 107 616
	2 305 348
	9,2
	3,0
	2,3
	1,7
	2,1

	Paraná
	9 563 458
	809 431
	8,5
	2,8
	2,2
	1,6
	1,9

	Santa Catarina
	5 356 360
	430 433
	8,0
	2,7
	2,0
	1,5
	1,8

	Rio Grande do Sul
	10 187 798
	1 065 484
	10,5
	3,3
	2,6
	2,0
	2,5

	Centro-Oeste
	11 636 728
	769 865
	6,6
	2,3
	1,7
	1,2
	1,4

	Mato Grosso do Sul
	2 078 001
	157 093
	7,6
	2,5
	1,9
	1,4
	1,8

	Mato Grosso
	2 504 353
	144 318
	5,8
	2,1
	1,5
	1,0
	1,2

	Goiás
	5 003 228
	358 816
	7,2
	2,5
	1,8
	1,3
	1,6

	Distrito Federal
	2 051 146
	109 638
	5,3
	2,1
	1,3
	0,9
	1,1


Tabela 1 - População residente, total e de 60 anos ou mais de idade, por sexo e grupos de idade, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 1991/2000 

(continua)

	Grandes Regiões
e
Unidades da Federação
	População residente de 60 anos ou mais de idade, por sexo

	
	Homem
	Grupos de idade (%)

	
	
	60 a 64
	65 a 69
	70 a 74
	75 ou mais

	1991

	Brasil
	4 931 425
	1 715 601
	1 308 343
	872 424
	1 035 057

	Norte 
	235 829
	85 006
	63 401
	40 569
	46 853

	Rondônia
	24 760
	10 169
	7 158
	4 039
	3 394

	Acre
	10 819
	3 683
	3 008
	1 999
	2 129

	Amazonas
	44 401
	16 058
	12 201
	7 680
	8 462

	Roraima
	3 993
	1 513
	1 115
	658
	707

	Pará
	118 720
	42 437
	31 188
	20 226
	24 869

	Amapá
	5 556
	1 932
	1 387
	896
	1 341

	Tocantins
	27 580
	9 214
	7 344
	5 071
	5 951

	Nordeste
	1 448 482
	435 607
	381 594
	272 454
	358 827

	Maranhão
	147 141
	45 627
	40 515
	28 231
	32 768

	Piauí
	82 374
	25 943
	21 838
	14 809
	19 784

	Ceará
	230 281
	69 147
	62 129
	40 834
	58 171

	Rio Grande do Norte
	94 899
	25 933
	24 722
	18 428
	25 816

	Paraíba
	135 185
	36 435
	35 238
	27 110
	36 402

	Pernambuco
	254 971
	79 002
	67 977
	49 018
	58 974

	Alagoas
	75 822
	22 947
	19 368
	14 394
	19 113

	Sergipe
	46 094
	13 149
	11 632
	8 599
	12 714

	Bahia
	381 715
	117 424
	98 175
	71 031
	95 085

	Sudeste
	2 223 760
	816 999
	592 256
	380 976
	433 529

	Minas Gerais
	544 191
	191 486
	144 460
	95 153
	113 092

	Espírito Santo
	83 131
	30 187
	21 625
	13 763
	17 556

	Rio de Janeiro
	500 805
	188 443
	133 897
	84 669
	93 796

	São Paulo
	1 095 633
	406 883
	292 274
	187 391
	209 085

	Sul
	776 188
	285 529
	205 229
	136 876
	148 554

	Paraná
	280 460
	103 600
	74 698
	48 352
	53 810

	Santa Catarina
	142 266
	51 953
	38 199
	25 489
	26 625

	Rio Grande do Sul
	353 462
	129 976
	92 332
	63 035
	68 119

	Centro-Oeste
	247 166
	92 460
	65 863
	41 549
	47 294

	Mato Grosso do Sul
	54 389
	19 416
	14 329
	9 429
	11 215

	Mato Grosso
	48 776
	18 880
	12 788
	8 200
	8 908

	Goiás
	115 420
	42 121
	30 998
	19 663
	22 638

	Distrito Federal
	28 581
	12 043
	7 748
	4 257
	4 533


Tabela 1 - População residente, total e de 60 anos ou mais de idade, por sexo e grupos de idade, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 1991/2000 

(continua)

	Grandes Regiões
e
Unidades da Federação
	População residente de 60 anos ou mais de idade, por sexo

	
	Homem
	Grupos de idade (%)

	
	
	60 a 64
	65 a 69
	70 a 74
	75 ou mais

	2000

	Brasil
	6 533 784
	2 153 209
	1 639 325
	1 229 329
	1 511 921

	Norte 
	355 580
	121 959
	91 209
	64 142
	78 270

	Rondônia
	40 017
	14 573
	10 625
	7 344
	7 475

	Acre
	16 096
	5 034
	3 891
	3 076
	4 095

	Amazonas
	66 912
	22 565
	17 144
	12 121
	15 082

	Roraima
	7 021
	2 597
	1 764
	1 214
	1 446

	Pará
	174 682
	60 172
	44 898
	31 363
	38 249

	Amapá
	9 473
	3 342
	2 440
	1 562
	2 129

	Tocantins
	41 379
	13 676
	10 447
	7 462
	9 794

	Nordeste
	1 827 210
	563 195
	419 821
	340 256
	503 938

	Maranhão
	197 171
	63 131
	50 093
	34 625
	49 322

	Piauí
	111 131
	35 001
	26 483
	20 914
	28 733

	Ceará
	299 365
	91 219
	66 165
	57 794
	84 187

	Rio Grande do Norte
	114 119
	32 720
	23 574
	21 930
	35 895

	Paraíba
	155 840
	45 010
	32 462
	29 230
	49 138

	Pernambuco
	307 935
	96 437
	70 544
	58 193
	82 761

	Alagoas
	92 101
	29 004
	21 933
	16 494
	24 670

	Sergipe
	58 005
	17 755
	13 439
	10 258
	16 553

	Bahia
	491 543
	152 918
	115 128
	90 818
	132 679

	Sudeste
	2 940 991
	978 266
	761 287
	563 690
	637 748

	Minas Gerais
	733 888
	242 750
	189 937
	136 101
	165 100

	Espírito Santo
	114 739
	37 153
	29 979
	22 223
	25 384

	Rio de Janeiro
	638 860
	210 146
	166 850
	124 230
	137 634

	São Paulo
	1 453 504
	488 217
	374 521
	281 136
	309 630

	Sul
	1 029 514
	352 685
	269 214
	193 617
	213 998

	Paraná
	381 105
	130 948
	99 638
	71 611
	78 908

	Santa Catarina
	194 348
	67 836
	50 300
	36 101
	40 111

	Rio Grande do Sul
	454 061
	153 901
	119 276
	85 905
	94 979

	Centro-Oeste
	380 489
	137 104
	97 794
	67 624
	77 967

	Mato Grosso do Sul
	78 768
	26 858
	20 059
	14 325
	17 526

	Mato Grosso
	77 186
	28 335
	20 294
	13 565
	14 992

	Goiás
	175 819
	61 916
	45 253
	31 511
	37 139

	Distrito Federal
	48 716
	19 995
	12 188
	8 223
	8 310


Tabela 1 - População residente, total e de 60 anos ou mais de idade, por sexo e grupos de idade, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 1991/2000 

(continua)

	Grandes Regiões
e
Unidades da Federação
	População residente de 60 anos ou mais de idade, por sexo

	
	Mulher
	Grupos de idade (%)

	
	
	60 a 64
	65 a 69
	70 a 74
	75 ou mais

	1991

	Brasil
	5 791 280
	1 921 257
	1 467 717
	1 017 494
	1 384 812

	Norte 
	228 128
	77 294
	57 857
	38 422
	54 555

	Rondônia
	18 085
	7 423
	4 940
	2 690
	3 032

	Acre
	9 129
	3 102
	2 342
	1 591
	2 094

	Amazonas
	44 404
	15 370
	11 814
	7 395
	9 825

	Roraima
	3 240
	1 170
	922
	503
	645

	Pará
	123 186
	40 453
	30 381
	20 977
	31 375

	Amapá
	5 793
	1 909
	1 335
	924
	1 625

	Tocantins
	24 291
	7 867
	6 123
	4 342
	5 959

	Nordeste
	1 639 104
	501 380
	414 912
	296 147
	426 665

	Maranhão
	151 412
	45 763
	39 466
	28 582
	37 601

	Piauí
	88 873
	27 930
	22 322
	15 745
	22 876

	Ceará
	260 224
	80 370
	68 051
	44 415
	67 388

	Rio Grande do Norte
	104 223
	30 131
	27 065
	18 799
	28 228

	Paraíba
	154 571
	45 081
	39 869
	29 081
	40 540

	Pernambuco
	304 097
	95 571
	77 711
	55 964
	74 851

	Alagoas
	85 441
	27 386
	21 081
	15 436
	21 538

	Sergipe
	55 088
	16 412
	13 631
	9 760
	15 285

	Bahia
	435 175
	132 736
	105 716
	78 365
	118 358

	Sudeste
	2 760 298
	941 048
	698 752
	477 973
	642 525

	Minas Gerais
	644 801
	214 886
	162 803
	113 231
	153 881

	Espírito Santo
	91 870
	31 842
	22 657
	15 206
	22 165

	Rio de Janeiro
	681 789
	232 501
	170 725
	117 022
	161 541

	São Paulo
	1 341 838
	461 819
	342 567
	232 514
	304 938

	Sul
	923 343
	314 256
	234 107
	164 823
	210 157

	Paraná
	296 963
	105 635
	77 109
	51 444
	62 775

	Santa Catarina
	164 540
	56 788
	42 713
	29 420
	35 619

	Rio Grande do Sul
	461 840
	151 833
	114 285
	83 959
	111 763

	Centro-Oeste
	240 407
	87 279
	62 089
	40 129
	50 910

	Mato Grosso do Sul
	50 463
	17 640
	12 921
	8 641
	11 261

	Mato Grosso
	39 304
	14 798
	9 954
	6 454
	8 098

	Goiás
	115 015
	41 550
	30 048
	19 225
	24 192

	Distrito Federal
	35 625
	13 291
	9 166
	5 809
	7 359


Tabela 1 - População residente, total e de 60 anos ou mais de idade, por sexo e grupos de idade, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 1991/2000 

(continua)

	Grandes Regiões
e
Unidades da Federação
	População residente de 60 anos ou mais de idade, por sexo

	
	Mulher
	Grupos de idade (%)

	
	
	60 a 64
	65 a 69
	70 a 74
	75 ou mais

	2000

	Brasil
	8 002 245
	2 447 720
	1 941 781
	1 512 973
	2 099 771

	Norte 
	351 491
	115 817
	87 044
	61 368
	87 262

	Rondônia
	32 045
	11 941
	8 589
	5 430
	6 085

	Acre
	14 308
	4 621
	3 396
	2 663
	3 628

	Amazonas
	70 148
	22 989
	17 485
	12 266
	17 408

	Roraima
	6 107
	2 090
	1 487
	1 129
	1 401

	Pará
	181 880
	58 637
	44 482
	31 820
	46 941

	Amapá
	9 970
	3 270
	2 485
	1 630
	2 585

	Tocantins
	37 033
	12 269
	9 120
	6 430
	9 214

	Nordeste
	2 193 647
	666 410
	503 932
	403 375
	619 930

	Maranhão
	208 743
	66 828
	50 138
	35 101
	56 676

	Piauí
	125 823
	39 384
	29 692
	23 326
	33 421

	Ceará
	359 624
	108 886
	80 343
	69 251
	101 144

	Rio Grande do Norte
	136 475
	40 009
	29 061
	25 851
	41 554

	Paraíba
	194 726
	57 367
	41 855
	36 470
	59 034

	Pernambuco
	396 951
	122 265
	92 130
	73 953
	108 603

	Alagoas
	111 781
	34 718
	27 122
	19 743
	30 198

	Sergipe
	73 166
	21 837
	17 149
	13 356
	20 824

	Bahia
	586 358
	175 116
	136 442
	106 324
	168 476

	Sudeste
	3 791 897
	1 139 503
	933 404
	736 284
	982 706

	Minas Gerais
	891 093
	271 848
	221 093
	166 969
	231 183

	Espírito Santo
	135 457
	41 848
	34 179
	25 479
	33 951

	Rio de Janeiro
	901 894
	260 999
	221 791
	178 202
	240 902

	São Paulo
	1 863 453
	564 808
	456 341
	365 634
	476 670

	Sul
	1 275 834
	390 658
	318 827
	244 195
	322 154

	Paraná
	428 326
	137 889
	109 796
	80 248
	100 393

	Santa Catarina
	236 085
	74 273
	58 571
	45 097
	58 144

	Rio Grande do Sul
	611 423
	178 496
	150 460
	118 850
	163 617

	Centro-Oeste
	389 376
	135 332
	98 574
	67 751
	87 719

	Mato Grosso do Sul
	78 325
	25 799
	19 681
	13 832
	19 013

	Mato Grosso
	67 132
	24 425
	17 249
	11 331
	14 127

	Goiás
	182 997
	62 991
	46 853
	32 101
	41 052

	Distrito Federal
	60 922
	22 117
	14 791
	10 487
	13 527


Tabela 7 - Pessoas de 60 anos ou mais de idade, responsáveis pelo domicílio, em números absolutos e relativos, por sexo, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 1991/2000 

(continua)

	Grandes Regiões
e
Unidades da Federação
	Pessoas de 60 anos ou mais de idade, responsáveis pelo domicílio, por sexo

	
	Absoluto
	Relativo (%)

	
	Total
	Homens
	Mulheres
	Homens
	Mulheres

	1991

	Brasil
	6 396 502
	4 357 281
	2 039 221
	68,1
	31,9

	Norte 
	274 474
	200 282
	74 192
	73,0
	27,0

	Rondônia
	26 168
	21 423
	4 745
	81,9
	18,1

	Acre
	12 491
	9 136
	3 355
	73,1
	26,9

	Amazonas
	50 646
	36 400
	14 246
	71,9
	28,1

	Roraima
	4 142
	3 136
	1 006
	75,7
	24,3

	Pará
	141 114
	101 295
	39 819
	71,8
	28,2

	Amapá
	6 653
	4 579
	2 074
	68,8
	31,2

	Tocantins
	33 260
	24 313
	8 947
	73,1
	26,9

	Nordeste
	1 929 782
	1 314 249
	615 533
	68,1
	31,9

	Maranhão
	184 283
	128 773
	55 510
	69,9
	30,1

	Piauí
	106 904
	74 380
	32 524
	69,6
	30,4

	Ceará
	296 613
	208 865
	87 748
	70,4
	29,6

	Rio Grande do Norte
	119 536
	85 232
	34 304
	71,3
	28,7

	Paraíba
	177 977
	123 284
	54 693
	69,3
	30,7

	Pernambuco
	349 629
	232 224
	117 405
	66,4
	33,6

	Alagoas
	102 528
	68 928
	33 600
	67,2
	32,8

	Sergipe
	67 701
	42 689
	25 012
	63,1
	36,9

	Bahia
	524 611
	349 874
	174 737
	66,7
	33,3

	Sudeste
	2 918 654
	1 952 588
	966 066
	66,9
	33,1

	Minas Gerais
	747 738
	488 600
	259 138
	65,3
	34,7

	Espírito Santo
	103 813
	73 404
	30 409
	70,7
	29,3

	Rio de Janeiro
	704 678
	442 158
	262 520
	62,7
	37,3

	São Paulo
	1 362 425
	948 426
	413 999
	69,6
	30,4

	Sul
	977 822
	678 950
	298 872
	69,4
	30,6

	Paraná
	335 465
	244 428
	91 037
	72,9
	27,1

	Santa Catarina
	171 973
	123 591
	48 382
	71,9
	28,1

	Rio Grande do Sul
	470 384
	310 931
	159 453
	66,1
	33,9

	Centro-Oeste
	295 770
	211 212
	84 558
	71,4
	28,6

	Mato Grosso do Sul
	61 964
	46 344
	15 620
	74,8
	25,2

	Mato Grosso
	52 369
	41 107
	11 262
	78,5
	21,5

	Goiás
	145 312
	99 646
	45 666
	68,6
	31,4

	Distrito Federal
	36 125
	24 115
	12 010
	66,8
	33,2


Tabela 7 - Pessoas de 60 anos ou mais de idade, responsáveis pelo domicílio, em números absolutos e relativos, por sexo, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 1991/2000 

(conclusão)

	Grandes Regiões
e
Unidades da Federação
	Pessoas de 60 anos ou mais de idade, responsáveis pelo domicílio, por sexo

	
	Absoluto
	Relativo (%)

	
	Total
	Homens
	Mulheres
	Homens
	Mulheres

	2000

	Brasil
	8 964 850
	5 594 347
	3 370 503
	62,4
	37,6

	Norte 
	433 397
	291 281
	142 116
	67,2
	32,8

	Rondônia
	44 819
	33 948
	10 871
	75,7
	24,3

	Acre
	19 701
	13 263
	6 438
	67,3
	32,7

	Amazonas
	81 805
	52 705
	29 100
	64,4
	35,6

	Roraima
	7 864
	5 498
	2 366
	69,9
	30,1

	Pará
	216 717
	143 220
	73 497
	66,1
	33,9

	Amapá
	11 632
	7 231
	4 401
	62,2
	37,8

	Tocantins
	50 859
	35 416
	15 443
	69,6
	30,4

	Nordeste
	2 552 933
	1 584 275
	968 658
	62,1
	37,9

	Maranhão
	255 552
	166 437
	89 115
	65,1
	34,9

	Piauí
	150 166
	97 688
	52 478
	65,1
	34,9

	Ceará
	403 921
	259 354
	144 567
	64,2
	35,8

	Rio Grande do Norte
	153 028
	98 480
	54 548
	64,4
	35,6

	Paraíba
	218 119
	135 785
	82 334
	62,3
	37,7

	Pernambuco
	448 459
	265 923
	182 536
	59,3
	40,7

	Alagoas
	131 339
	80 077
	51 262
	61,0
	39,0

	Sergipe
	87 793
	50 776
	37 017
	57,8
	42,2

	Bahia
	704 556
	429 755
	274 801
	61,0
	39,0

	Sudeste
	4 109 003
	2 515 157
	1 593 846
	61,2
	38,8

	Minas Gerais
	1 039 986
	640 985
	399 001
	61,6
	38,4

	Espírito Santo
	153 651
	98 804
	54 847
	64,3
	35,7

	Rio de Janeiro
	960 893
	538 098
	422 795
	56,0
	44,0

	São Paulo
	1 954 473
	1 237 270
	717 203
	63,3
	36,7

	Sul
	1 387 258
	886 067
	501 191
	63,9
	36,1

	Paraná
	490 921
	327 036
	163 885
	66,6
	33,4

	Santa Catarina
	252 056
	167 473
	84 583
	66,4
	33,6

	Rio Grande do Sul
	644 281
	391 558
	252 723
	60,8
	39,2

	Centro-Oeste
	482 259
	317 567
	164 692
	65,8
	34,2

	Mato Grosso do Sul
	95 584
	65 418
	30 166
	68,4
	31,6

	Mato Grosso
	87 624
	63 523
	24 101
	72,5
	27,5

	Goiás
	231 980
	148 884
	83 096
	64,2
	35,8

	Distrito Federal
	67 071
	39 742
	27 329
	59,3
	40,7


Fonte: Censo demográfico 1991: resultados do universo: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2002. 21 CD-ROM; IBGE, Censo Demográfico 2000.
Nota: Domicílios particulares permanentes.

Tabela 11 - Rendimento nominal médio mensal das pessoas de 60 anos ou mais de idade, responsáveis pelo domicílio, por situação do domicílio, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 1991/2000 

	Grandes Regiões
e
Unidades da Federação
	Rendimento nominal mensal médio das pessoas de 60 anos ou mais de idade,
responsáveis pelo domicílio, por situação do domicílio (R$)

	
	1991 (1)
	2000 (2)

	
	Total
	Urbana
	Rural
	Total
	Urbana
	Rural

	Brasil
	403,00
	477,00
	168,00
	657,00
	739,00
	297,00

	Norte 
	300,00
	364,00
	197,00
	438,00
	502,00
	280,00

	Rondônia
	248,00
	295,00
	185,00
	423,00
	440,00
	395,00

	Acre
	303,00
	353,00
	192,00
	433,00
	493,00
	280,00

	Amazonas
	365,00
	423,00
	208,00
	485,00
	562,00
	212,00

	Roraima
	432,00
	483,00
	284,00
	470,00
	537,00
	253,00

	Pará
	302,00
	374,00
	204,00
	444,00
	523,00
	266,00

	Amapá
	382,00
	417,00
	232,00
	514,00
	547,00
	275,00

	Tocantins
	207,00
	243,00
	159,00
	328,00
	339,00
	299,00

	Nordeste
	224,00
	298,00
	115,00
	386,00
	474,00
	198,00

	Maranhão
	156,00
	178,00
	139,00
	287,00
	349,00
	187,00

	Piauí
	193,00
	280,00
	103,00
	332,00
	413,00
	200,00

	Ceará
	227,00
	300,00
	107,00
	401,00
	493,00
	196,00

	Rio Grande do Norte
	227,00
	282,00
	112,00
	433,00
	509,00
	224,00

	Paraíba
	192,00
	247,00
	100,00
	367,00
	440,00
	199,00

	Pernambuco
	273,00
	343,00
	114,00
	453,00
	532,00
	201,00

	Alagoas
	216,00
	280,00
	118,00
	402,00
	491,00
	199,00

	Sergipe
	231,00
	294,00
	121,00
	398,00
	491,00
	197,00

	Bahia
	230,00
	325,00
	115,00
	373,00
	475,00
	197,00

	Sudeste
	536,00
	576,00
	224,00
	835,00
	879,00
	398,00

	Minas Gerais
	340,00
	394,00
	180,00
	590,00
	650,00
	338,00

	Espírito Santo
	337,00
	382,00
	211,00
	638,00
	702,00
	393,00

	Rio de Janeiro
	640,00
	660,00
	191,00
	1 018,00
	1 042,00
	359,00

	São Paulo
	606,00
	624,00
	342,00
	893,00
	913,00
	531,00

	Sul
	382,00
	438,00
	221,00
	661,00
	730,00
	399,00

	Paraná
	362,00
	415,00
	210,00
	620,00
	675,00
	385,00

	Santa Catarina
	323,00
	368,00
	214,00
	631,00
	702,00
	405,00

	Rio Grande do Sul
	417,00
	478,00
	232,00
	703,00
	782,00
	407,00

	Centro-Oeste
	440,00
	477,00
	279,00
	754,00
	789,00
	546,00

	Mato Grosso do Sul
	390,00
	408,00
	312,00
	630,00
	649,00
	517,00

	Mato Grosso
	314,00
	333,00
	258,00
	544,00
	562,00
	478,00

	Goiás
	349,00
	371,00
	263,00
	579,00
	586,00
	540,00

	Distrito Federal
	1 060,00
	1 092,00
	461,00
	1 796,00
	1 813,00
	1 326,00


Fonte: Censo demográfico 1991: resultados do universo: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2002. 21 CD-ROM; IBGE, Censo Demográfico 2000.
Nota: Domicílios particulares permanentes.
(1) Valores deflacionados pelo INPC com base em julho de 2000. 
(2) Exclusive as pessoas sem rendimento.

Tabela 13 - Proporção de pessoas de 60 anos ou mais de idade, responsáveis pelo domicílio, por tipo de domicílio e grupos de idade dos filhos no domicílio, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 1991/2000 

(continua)

	Grandes Regiões
e
Unidades da Federação
	Pessoas de 60 anos ou mais de idade, responsáveis pelo domicílio

	
	Total
	Tipo de domicílio (%)

	
	
	Unipessoais
	Onde residem os filhos

	
	
	
	Total
	Grupos de idade dos filhos

	
	
	
	
	0 a 6 anos
	7 a 14 anos
	15 a 17 anos
	18 anos ou mais

	1991

	Brasil
	6 396 502
	15,4
	56,7
	5,1
	11,6
	10,2
	50,3

	Norte 
	274 474
	10,7
	67,3
	10,0
	22,1
	18,0
	56,4

	Rondônia
	26 168
	13,3
	62,9
	8,9
	21,8
	19,1
	50,8

	Acre
	12 491
	13,9
	62,8
	11,2
	23,9
	17,9
	49,4

	Amazonas
	50 646
	8,5
	73,1
	11,8
	25,6
	20,0
	61,5

	Roraima
	4 142
	12,2
	65,6
	12,5
	25,1
	18,3
	51,3

	Pará
	141 114
	10,0
	67,8
	9,4
	20,8
	17,2
	57,6

	Amapá
	6 653
	9,8
	70,2
	12,0
	24,4
	20,0
	59,6

	Tocantins
	33 260
	14,0
	61,0
	9,4
	21,1
	17,3
	50,1

	Nordeste
	1 929 782
	13,9
	60,8
	7,5
	16,8
	13,9
	51,4

	Maranhão
	184 283
	11,9
	60,7
	10,3
	21,6
	15,7
	48,4

	Piauí
	106 904
	11,7
	63,5
	7,7
	18,1
	15,3
	53,8

	Ceará
	296 613
	10,8
	64,3
	7,2
	16,3
	13,3
	55,1

	Rio Grande do Norte
	119 536
	11,6
	63,5
	6,6
	15,4
	13,1
	55,2

	Paraíba
	177 977
	13,7
	59,9
	6,4
	15,2
	13,3
	51,1

	Pernambuco
	349 629
	14,8
	60,3
	6,8
	15,4
	13,1
	51,1

	Alagoas
	102 528
	14,9
	61,1
	8,7
	18,6
	14,8
	50,3

	Sergipe
	67 701
	18,8
	56,0
	7,1
	15,0
	12,8
	47,8

	Bahia
	524 611
	16,0
	58,8
	7,6
	16,7
	14,4
	50,1

	Sudeste
	2 918 654
	16,5
	54,4
	3,4
	8,1
	7,7
	50,1

	Minas Gerais
	747 738
	15,8
	60,6
	4,2
	10,7
	10,4
	55,4

	Espírito Santo
	103 813
	13,2
	61,4
	5,2
	12,7
	11,8
	55,0

	Rio de Janeiro
	704 678
	18,2
	51,6
	3,4
	7,2
	6,5
	47,6

	São Paulo
	1 362 425
	16,3
	51,9
	2,8
	6,7
	6,4
	48,2

	Sul
	977 822
	16,3
	52,0
	3,7
	8,4
	7,9
	46,9

	Paraná
	335 465
	15,1
	55,0
	4,4
	10,2
	9,8
	49,1

	Santa Catarina
	171 973
	13,7
	55,2
	4,0
	9,0
	8,8
	49,9

	Rio Grande do Sul
	470 384
	18,0
	48,8
	3,0
	6,8
	6,2
	44,3

	Centro-Oeste
	295 770
	15,7
	57,9
	5,4
	13,2
	12,1
	50,6

	Mato Grosso do Sul
	61 964
	15,0
	55,9
	5,7
	13,6
	12,1
	48,1

	Mato Grosso
	52 369
	13,6
	62,4
	7,6
	18,3
	16,2
	52,9

	Goiás
	145 312
	17,7
	55,5
	4,6
	11,4
	10,7
	49,1

	Distrito Federal
	36 125
	11,9
	64,4
	4,9
	12,8
	11,3
	57,7


Tabela 13 - Proporção de pessoas de 60 anos ou mais de idade, responsáveis pelo domicílio, por tipo de domicílio e grupos de idade dos filhos no domicílio, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 1991/2000 

(conclusão)

	Grandes Regiões
e
Unidades da Federação
	Pessoas de 60 anos ou mais de idade, responsáveis pelo domicílio

	
	Total
	Tipo de domicílio (%)

	
	
	Unipessoais
	Onde residem os filhos

	
	
	
	Total
	Grupos de idade dos filhos

	
	
	
	
	0 a 6 anos
	7 a 14 anos
	15 a 17 anos
	18 anos ou mais

	2000

	Brasil
	8 964 850
	17,9
	54,5
	2,3
	6,7
	6,2
	49,7

	Norte 
	433 397
	12,2
	65,4
	5,3
	14,4
	12,3
	57,4

	Rondônia
	44 819
	16,1
	55,8
	3,8
	11,5
	10,4
	47,5

	Acre
	19 701
	15,9
	60,9
	6,7
	16,5
	12,6
	49,9

	Amazonas
	81 805
	9,9
	71,7
	6,7
	16,6
	14,2
	64,0

	Roraima
	7 864
	15,7
	61,1
	6,0
	16,7
	13,2
	50,8

	Pará
	216 717
	10,9
	67,3
	5,1
	14,1
	12,1
	59,5

	Amapá
	11 632
	11,1
	70,3
	6,6
	17,1
	14,5
	61,9

	Tocantins
	50 859
	16,1
	57,4
	4,2
	12,7
	10,9
	49,0

	Nordeste
	2 552 933
	14,8
	60,6
	3,6
	10,7
	9,5
	53,6

	Maranhão
	255 552
	11,8
	62,1
	5,3
	15,6
	13,1
	52,1

	Piauí
	150 166
	12,5
	62,6
	3,6
	12,1
	10,9
	54,8

	Ceará
	403 921
	12,4
	63,3
	4,1
	11,5
	9,5
	55,9

	Rio Grande do Norte
	153 028
	13,2
	62,5
	2,9
	9,4
	8,3
	56,5

	Paraíba
	218 119
	15,3
	58,8
	2,8
	8,9
	8,2
	52,6

	Pernambuco
	448 459
	15,8
	60,1
	3,1
	9,1
	8,0
	53,7

	Alagoas
	131 339
	15,1
	61,2
	4,8
	12,0
	10,0
	53,4

	Sergipe
	87 793
	18,2
	57,9
	3,4
	9,3
	8,2
	51,7

	Bahia
	704 556
	16,9
	58,8
	3,3
	10,0
	9,5
	52,5

	Sudeste
	4 109 003
	19,5
	52,2
	1,4
	4,3
	4,2
	48,9

	Minas Gerais
	1 039 986
	18,0
	57,6
	1,8
	5,9
	6,1
	53,6

	Espírito Santo
	153 651
	16,8
	56,0
	1,9
	6,5
	6,3
	51,1

	Rio de Janeiro
	960 893
	21,7
	49,4
	1,3
	3,6
	3,2
	46,2

	São Paulo
	1 954 473
	19,4
	50,4
	1,2
	3,5
	3,6
	47,6

	Sul
	1 387 258
	20,3
	47,2
	1,4
	4,5
	4,3
	43,1

	Paraná
	490 921
	18,9
	49,4
	1,7
	5,3
	4,9
	44,9

	Santa Catarina
	252 056
	17,9
	49,1
	1,5
	4,7
	4,5
	45,0

	Rio Grande do Sul
	644 281
	22,4
	44,8
	1,2
	3,8
	3,6
	41,1

	Centro-Oeste
	482 259
	19,0
	52,8
	2,1
	6,4
	5,9
	47,7

	Mato Grosso do Sul
	95 584
	18,9
	50,5
	2,3
	7,0
	6,1
	44,8

	Mato Grosso
	87 624
	17,2
	55,5
	2,8
	8,9
	7,9
	49,1

	Goiás
	231 980
	21,1
	49,9
	1,8
	5,3
	5,0
	45,3

	Distrito Federal
	67 071
	14,3
	62,7
	2,1
	5,9
	6,0
	58,2


Fonte: Censo demográfico 1991: resultados do universo: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2002. 21 CD-ROM; IBGE, Censo Demográfico 2000.
Nota: Domicílios particulares permanentes.

Tabela 22 - Média de anos de estudo das pessoas de 60 anos ou mais de idade, responsáveis pelos domicílios, por sexo, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 1991/2000 

(continua)

	Grandes Regiões
e
Unidades da Federação
	Média de anos de estudo das pessoas de 60 anos ou mais, responsáveis pelos domicílios

	
	Total
	Sexo

	
	
	Homens
	Mulheres

	1991

	Brasil
	2,7
	2,8
	2,4

	Norte 
	1,9
	1,9
	1,7

	Rondônia
	1,5
	1,5
	1,2

	Acre
	1,6
	1,7
	1,5

	Amazonas
	2,2
	2,2
	2,1

	Roraima
	2,0
	2,0
	1,8

	Pará
	2,0
	2,1
	1,9

	Amapá
	1,8
	2,0
	1,3

	Tocantins
	1,0
	1,1
	0,6

	Nordeste
	1,4
	1,4
	1,4

	Maranhão
	1,0
	1,1
	1,0

	Piauí
	1,1
	1,1
	1,0

	Ceará
	1,5
	1,4
	1,6

	Rio Grande do Norte
	1,4
	1,3
	1,5

	Paraíba
	1,2
	1,2
	1,3

	Pernambuco
	1,8
	1,9
	1,7

	Alagoas
	1,2
	1,2
	1,2

	Sergipe
	1,4
	1,4
	1,3

	Bahia
	1,4
	1,4
	1,2

	Sudeste
	3,6
	3,8
	3,1

	Minas Gerais
	2,5
	2,6
	2,2

	Espírito Santo
	2,4
	2,5
	2,0

	Rio de Janeiro
	4,8
	5,3
	4,1

	São Paulo
	3,7
	3,9
	3,2

	Sul
	3,0
	3,1
	2,7

	Paraná
	2,5
	2,6
	2,3

	Santa Catarina
	2,9
	3,0
	2,6

	Rio Grande do Sul
	3,3
	3,5
	3,0

	Centro-Oeste
	2,4
	2,5
	2,0

	Mato Grosso do Sul
	2,1
	2,2
	1,8

	Mato Grosso
	1,8
	1,9
	1,6

	Goiás
	2,0
	2,2
	1,6

	Distrito Federal
	5,0
	5,6
	3,9


Tabela 22 - Média de anos de estudo das pessoas de 60 anos ou mais de idade, responsáveis pelos domicílios, por sexo, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 1991/2000 

(conclusão)

	Grandes Regiões
e
Unidades da Federação
	Média de anos de estudo das pessoas de 60 anos ou mais, responsáveis pelos domicílios

	
	Total
	Sexo

	
	
	Homens
	Mulheres

	2000

	Brasil
	3,4
	3,5
	3,1

	Norte 
	2,4
	2,4
	2,4

	Rondônia
	1,9
	2,0
	1,8

	Acre
	2,0
	1,9
	2,1

	Amazonas
	2,7
	2,7
	2,8

	Roraima
	2,4
	2,4
	2,4

	Pará
	2,6
	2,5
	2,6

	Amapá
	2,6
	2,8
	2,2

	Tocantins
	1,5
	1,6
	1,3

	Nordeste
	2,0
	2,0
	2,1

	Maranhão
	1,5
	1,5
	1,6

	Piauí
	1,6
	1,6
	1,6

	Ceará
	2,1
	1,9
	2,3

	Rio Grande do Norte
	2,1
	2,0
	2,3

	Paraíba
	1,9
	1,9
	2,1

	Pernambuco
	2,5
	2,6
	2,5

	Alagoas
	1,9
	1,8
	1,9

	Sergipe
	2,1
	2,1
	2,0

	Bahia
	2,0
	2,0
	1,9

	Sudeste
	4,3
	4,6
	3,8

	Minas Gerais
	3,1
	3,3
	2,9

	Espírito Santo
	3,1
	3,3
	2,8

	Rio de Janeiro
	5,4
	5,9
	4,7

	São Paulo
	4,4
	4,7
	3,8

	Sul
	3,7
	3,8
	3,4

	Paraná
	3,2
	3,3
	2,9

	Santa Catarina
	3,7
	3,9
	3,4

	Rio Grande do Sul
	4,1
	4,2
	3,8

	Centro-Oeste
	3,2
	3,3
	2,9

	Mato Grosso do Sul
	2,8
	3,0
	2,5

	Mato Grosso
	2,5
	2,5
	2,4

	Goiás
	2,7
	2,9
	2,4

	Distrito Federal
	6,0
	6,7
	5,0


Fonte: Censo demográfico 1991: resultados do universo: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2002. 21 CD-ROM; IBGE, Censo Demográfico 2000.
Nota: Domicílios particulares permanentes.

